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			Prefácio


			Sendo o livro central do Pentateuco, Levítico contém o cerne da teologia do Pentateuco e tem muito a revelar a respeito da natureza de Deus e da condição da humanidade. O entendimento que a igreja tem do livro de Levítico é fundamental para compreender a história da Bíblia na sua profundidade e beleza, bem como para o discernimento a respeito de uma gama de questões fundamentais, como a substância e a natureza da aliança mosaica, a adoração a Deus e a pessoa e a obra de Jesus Cristo. Minha esperança e oração neste empreendimento é dar à igreja um acesso teológico ao livro de Levítico, tanto no contexto do Pentateuco quanto do Novo Testamento, acesso esse que irá fortalecer mãos enfraquecidas, tornar fortes joelhos vacilantes e levar a uma glória renovada da igreja no seu acesso ao Pai, por meio de um novo e vivo caminho. Na busca desse objetivo, muitos aspectos de Levítico, de uma definição de expiação a metodologias distintas de teoria ritual e outras discussões semelhantes – que são tópicos de debates entre estudiosos e exigem muita discussão e argumentação cheia de nuanças – foram evitados.


			Grande parte deste trabalho foi escrita enquanto eu ensinava no Reformation Bible College e continuo grato por ter vivido dias abençoados ali – pela liderança do doutor R. C. Sproul, do senhor Chris Larson e do doutor Steve Nichols; pela amizade dos meus ex-colegas Dave Briones, Aaron Denlinger, Ben Dunson, Keith Mathison e R. C. Sproul Jr.; por Heidi Fraser e os demais gentis funcionários e pelos alunos que tornaram a experiência de ensinar no RBC uma grande alegria cheia de novas ideias. Keith foi extremamente gentil ao ler um rascunho do manuscrito e oferecer uma crítica construtiva que muito me ajudou. Também expresso a minha gratidão ao senhor Ryan Fraser que transformou meus desenhos lineares no quadro branco em ilustrações digitais que são tão úteis quanto bonitas – obrigado, meu amigo.


			O último capítulo deste livro foi escrito durante a minha transição para o posto de professor de estudos bíblicos no Greenville Presbyterian Theological Seminary e ofereço aqui a minha calorosa gratidão ao doutor Joseph Pipa Jr., juntamente com o conselho de diretores, o corpo docente, os funcionários e o corpo discente pela calorosa recepção. O reverendo Peter van Doodewaard e sua família querida hospedaram-me por três semanas durante essa transição, motivo pelo qual sou muito grato. Depois disso, minha família e eu ficamos hospedados durante meses na casa da família Ben Daniel (estou escrevendo este prefácio no porão deles). Que o Senhor, segundo suas riquezas em glória, os recompense pela bondade.


			Parte deste material foi ensinada em aulas que ministrei como professor adjunto no Reformed Theological Seminary em Orlando – minha gratidão aos doutores Ligon Duncan e Scott Swain por essas oportunidades. Obrigado também ao Michael Farrell, um bibliotecário muitíssimo competente que, graciosamente, conseguiu para mim vários dos livros e artigos dos quais eu precisava para este e diversos outros projetos.


			Pelos seus labores editoriais pacientes e cuidadosos neste projeto, agradeço a Don Carson e Philip Duce; foi um privilégio ter a ajuda e orientação deles. Grande apreciação também vai para Eldo Barkhuizen pela sua diligência como editor deste trabalho.


			Minha gratidão ao Senhor continua a abundar pelo conselho (incluindo meu pai), pelos diáconos e pelo rebanho da Grace Presbyterian Church in America, em Stuart, Flórida, e agora também pela Woodruff Road Presbyterian Church in America, em Greenville, na Carolina do Sul.


			Finalmente, agradeço pela minha querida esposa, Elise, e pelos meus filhos, Armando, Diego, Alejandro e Andres. Esse livro é dedicado, com muito amor e afeto, à Elise.


			Agora, ao Deus Trino seja toda a glória;


			E eterna bem-aventurança a Israel, os seus santos remidos.


			Pai, Filho e Espírito – os três benditos adorados;


			 – Ó, que bênção é nos unirmos a esse santo grupo!


			L. Michael Morales
11 de abril de 2015
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			Prólogo


			A glória da casa de Deus: o candelabro e a mesa da proposição


			O que é o sábado? [...] O sábado é uma subida ao cume.


			(Abraham Joshua Heschel)


			As instruções para fazer o candelabro do Santo Lugar do tabernáculo descrevem o candelabro como uma amendoeira estilizada, feita de ouro puro e tendo um galho central com três ramos de cada lado – todos feitos “conforme o modelo” que foi mostrado a Moisés no monte de Deus (Êx 25.31-40). YHWH dá a Arão, o sumo sacerdote de Israel, o dever particular de cuidar do candelabro da seguinte maneira:


			[...] YHWH falou a Moisés, dizendo: “Fale a Arão, e diga-lhe, ‘Quando fores arrumar as lâmpadas, as sete lâmpadas darão luz defronte do candelabro’”. Então, Arão assim fez; ele ajustou as lâmpadas para que ficassem em defronte do candelabro, como YHWH tinha ordenado a Moisés. Então, esse acabamento do candelabro foi forjado em ouro; da sua base até as flores, o candelabro foi obra forjada. De acordo com o padrão que YHWH mostrou a Moisés, assim ele fez o candelabro. (Nm 8.1-4)1


			Em seu comentário sobre essa passagem, Gordon J. Wenham observa que o texto é insistente sobre um ponto em particular, ou seja, o dever de Arão de direcionar as sete lâmpadas do menorá para frente, assegurando que elas forneçam luz na frente do candelabro. Por que tamanha ênfase sobre esse dever curioso de assegurar que as lâmpadas reflitam a sua luz defronte do candelabro? Ele explica que o significado dessa ação torna-se aparente quando a disposição do tabernáculo é levada em consideração:


			Se a luz lançasse o seu facho para frente, esse foco de luz cairia sobre a mesa dos pães da proposição, sobre a qual doze pães, simbolizando as doze tribos de Israel, eram enfileirados (Lv 24.5-9). Luz e fogo representam a presença doadora de vida e a bênção de Deus (p. ex., Êx 13.21-22). Assim, Arão deveria organizar as lâmpadas de modo que a luz delas sempre iluminasse os pães da proposição. Visualmente, essa organização representava a intenção de Deus de que o seu povo deveria viver continuamente na sua presença e usufruir da bênção mediada pelos seus sacerdotes.2


			Wenham enfatiza adicionalmente que esse dever sacerdotal simboliza o que a bênção levítica em Números 6.23-27 afirma verbalmente:3


			YHWH te abençoe e te guarde;


			YHWH faça o seu rosto brilhar sobre ti e tenha misericórdia de ti;


			YHWH levante o seu rosto sobre ti e te dê a paz.


			Então, colocarão o meu nome sobre os filhos de Israel, e eu próprio os abençoarei.


			Essa bênção, que no hebraico faz um uso triplo do nome de Deus somado a mais doze palavras, também tem uma importância simbólica. Aqui vale a pena fazer duas observações. Primeiro, a bênção divina, tanto em Números 6 quanto em Números 8, é retratada como Deus fazendo a sua luz brilhar sobre o seu povo. Isso é posteriormente explicado como Deus colocando o “seu nome” sobre eles (6.27) – uma tradução importante a respeito da qual voltaremos mais adiante neste livro. Em segundo lugar, a importância do candelabro deve ser entendida em conjunto com aquela do pão da proposição, formando uma figura simbólica, assim como a luz da face de Deus na bênção levítica de Números 6 é lançada sobre o povo dele. De fato, a organização das lâmpadas voltadas para frente é parte integral das instruções para a confecção do candelabro (Êx 25.37), estreitamente ligada ao significado do candelabro. Isso para não mencionar que essas instruções vêm imediatamente depois da ordem: “Coloque o pão da Presença diante de mim para sempre” (v. 30). Desse modo, as instruções a Arão requerem que o leitor fique consciente da posição do pão da proposição diante do candelabro no Lugar Santo: de acordo com Êxodo 26.35 (cf. 40.24), a mesa de ouro com os doze pães estava colocada no lado norte do Lugar Santo, e o candelabro de ouro de sete hastes ficava exatamente em frente a ela, no lado sul (o tabernáculo em si ficava de frente para o leste).


			Em suma, a luz do candelabro representa a Presença de Deus doadora de vida, a sua bendita glória, enquanto os doze pães representam as doze tribos de Israel. O papel de Arão, de regularmente organizar as lâmpadas de modo que elas brilhassem sobre os pães, resume o papel e a função do sacerdócio, de mediar entre Deus e o seu povo. Resumindo, pode-se dizer que essas referências em Números resumem o papel do culto para o relacionamento de Israel com Deus, conforme ele está relacionado à aliança.4 Números 6.23-27 e 8.1-4 apresentam a bênção de Deus sobre o povo de Deus, mediada pelo sacerdócio de Deus.


			Portanto, a organização do Santo Lugar do tabernáculo representava o ideal de Israel aquecendo-se à luz da Presença divina na casa de Deus, habitando no fogo da sua glória. Como iremos entender nos próximos capítulos, esse simbolismo cultual descrevia particularmente o dia de sábado, que era quando Israel entrava na Presença renovadora de YHWH por meio do caminho levítico que ele abriu para eles – um antegosto da vida na consumação da história. De fato, esse vislumbre da glória na casa de Deus pode ser mais completamente apreciado quando relembramos que as paredes apaineladas do Santo Lugar eram revestidas de ouro, uma característica que, em conjunto com o candelabro de ouro e a mesa de ouro, faria com que a luz das sete lâmpadas fosse refletida de uma maneira maravilhosa. E, então, essa figura simbólica de Israel habitando na Presença bendita de YHWH no dia de sábado ilustra a vida na casa de Deus, um antegosto prospectivo na adoração do dia de sábado.


			A vida com Deus na casa de Deus – esse era o objetivo original da criação do cosmos (que, como veremos, pode ser pensado como se fosse uma casa) e que, então, tornou-se o objetivo da redenção, a nova criação. Os profetas oferecem vislumbres dessa realidade nas suas descrições da redenção final de Deus do seu povo, quando, depois de tê-los purificado e os feito totalmente santos, ele habita com eles no seu monte santo:


			Então, YHWH criará sobre todo lugar do monte Sião, 


			e sobre as suas assembleias, 


			uma nuvem de dia e fumaça, 


			e um fogo brilhando à noite


			porque sobre toda a glória haverá um dossel (Is 4.5)


			“[...] eu serei para ela [Jerusalém]” – pronunciamento de YHWH –


			uma muralha de fogo ao seu redor,


			e eu serei a glória no meio dela (Zc 2.5)


			Nas últimas páginas do Apocalipse de João recebemos um vislumbre final da santa Jerusalém que “tem a glória de Deus”, um fogo com tal fulgor de Deus YHWH que não haverá nem noite nem necessidade do sol (Ap 21.10-11, 23; 22.5) enquanto o povo de Deus habita na luz da glória dele. Essa consumação do reino messiânico de Deus nos é apresentada por João como o cumprimento histórico da intenção divina, conforme expresso na fórmula da aliança: “E eu ouvi uma alta voz dos céus, dizendo: “Veja! O tabernáculo de Deus está com a humanidade e ele habitará com eles, e eles serão o seu povo e o próprio Deus estará com ele e será o Deus deles” (Ap 21.3).


			O objetivo mais profundo da aliança, que é habitar com Deus na própria casa dele, na totalidade da vida, em alegria e comunhão abundante, é a importante promessa feita diante do povo de Deus, e o desejo ardente expresso na liturgia de Israel: “e eu habitarei na casa de YHWH para sempre” (Sl 23.6).


			Aqueles que YHWH leva para a sua casa recebem hospitalidade divina. Muito semelhante a um hospedeiro magnânimo do Antigo Oriente Próximo, Deus coloca a mesa para os seus convidados, unge a cabeça deles com óleo e derrama vinho liberalmente em seus copos (Sl 23.5). De fato, a casa de YHWH é descrita como a fonte de toda a vida e abundância:


			Eles estarão abundantemente satisfeitos com


			a gordura da tua casa,


			E lhes dará a beber dos rios dos teus prazeres [uDn].


			Porque contigo está a primavera da vida; 


			Na tua luz, nós vemos a luz. (Sl 36.8-9)


			Observe a alusão ao rio de vida do Éden, com a palavra “delícias” sendo simplesmente a forma plural de “Éden”. Do modo mais profundo, habitar na casa de Deus é uma esperança inflamada com o desejo de contemplar o próprio YHWH – pois ele é a fonte de vida:


			Tu farás conhecido para mim o caminho da vida;


			Há plenitude de alegria na tua Presença;


			E prazeres à tua mão direita, para sempre. (Sl 16.9-11)


			Ó YHWH, amo a habitação da tua casa


			E o lugar onde a tua glória habita. (Sl 26.8)


			O mesmo desejo de habitar com YHWH numa vida impregnada por uma visão beatífica é expresso como a “uma coisa” que o salmista pede em Salmos 27.4:


			Uma coisa peço a YHWH – e vou buscar:


			Que eu possa morar na casa de YHWH


			todos os dias da minha vida,


			Para contemplar a beleza de YHWH,


			E meditar no seu templo.


			Mas aqui vem a pergunta: como isso pode ser possível? Como é que a própria habitação de Deus pode se tornar o fim da jornada do seu povo? Como tornar-se um membro da família de Deus pode se tornar uma esperança real para criaturas feitas de pó? Considerando que somente o sumo sacerdote tinha permissão para entrar no Santo dos Santos dentro do tabernáculo e do templo posterior, como essas canções sobre habitar na casa de Deus “para sempre” e “todos os dias da minha vida” podiam ser cantadas? De muitas maneiras, essa é a pergunta central do culto de Israel e, de fato, de toda a vida:


			Ó YHWH, quem pode habitar no teu tabernáculo? 


			Quem pode morar no teu santo monte? (Sl 15.1)


			Quem pode subir ao monte de YHWH? 


			Ou quem pode permanecer em seu santo lugar? (Sl 24.3).


			Essa pergunta sobre subir ao monte de Deus para habitar com ele era, provavelmente, recitada pelos peregrinos ao se aproximarem do templo no monte Sião durante as festas anuais de peregrinação, e é referida como uma liturgia de portal (ou entrada). Como veremos nos capítulos seguintes, a liturgia de portal perpassa a narrativa do Pentateuco como uma subcorrente e é encontrada no cerne do seu livro central, Levítico. Isso não surpreende quando consideramos que o próprio Pentateuco é totalmente um livro levítico, uma torá sacerdotal, cujo autor tradicional, Moisés, era completamente um levita (Êx 2.1-2; 6.14-27). A preocupação central de Levítico, bem como do restante da Bíblia, é pela maneira como a humanidade será capaz de habitar na casa de Deus. Sob a aliança mosaica, esse caminho aberto por YHWH era por meio do seu tabernáculo e depois do templo, do seu sacerdócio e dos seus rituais – isto é, por meio do culto levítico. O advento de Cristo abriu um caminho novo e vivo para a casa de Deus; de fato, esse foi o objetivo de ele ter assumido a nossa humanidade sobre si, do seu sofrimento, da sua ressurreição e ascensão.


			Então, essa teologia bíblica de Levítico é um livro sobre o tema da habitação com Deus, na casa de Deus e como essa realidade é finalmente tornada possível. A esperança mais profunda de Israel, habitar na casa de YHWH sobre o seu santo monte, não era meramente uma questão litúrgica, mas uma busca histórica. Uma busca gravemente confusa, certamente, pois quem pode “habitar com o fogo consumidor” (Is 33.14)? Ainda assim, o destino de Israel é tornar-se uma maravilha impressionante, semelhante à sarça, isto é, ser queimado sem ser consumido, em chamas pela glória da Presença de Deus (Êx 3.2-3). Em Êxodo 15, logo depois de ver a libertação feita por YHWH através do mar, Moisés dirige Israel numa canção, talvez o cântico mais antigo da Escritura. O cerne teológico e centro estrutural do cântico, o versículo 11, é a adoração a Deus: “Quem é como tu, Ó YHWH, entre os deuses? Quem é como tu, glorioso em santidade, temível em louvores, que fazes maravilhas?”


			Novamente, somos confrontados com a “mais profunda e íntima natureza do Deus do Antigo Testamento”,5 sua santidade absoluta. Dos céus, os anjos declaram, “Santo, santo, santo é YHWH dos Exércitos” (Is 6.3); ou seja, YHWH é como “nenhum outro”. Esse indicativo celestial coincide por uma interrogação terrena. Na terra, tendo vivenciado sua salvação, Israel clama, “Quem é como tu, Ó YHWH?” A pergunta em si é a mais elevada afirmação de louvor. E, ainda assim, mesmo nas profundezas de uma maravilha tão grande, a canção progride com esperança inabalável até uma promessa praticamente inimaginável – ou seja, que o povo de Deus foi libertado precisamente com o propósito de habitar com esse Ser com quem ninguém pode ser comparado.


			Tu, em tua bondade, levará as pessoas


			que redimiste;


			Tu as guiará pela tua força para a tua santa habitação [...]


			Tu as levará e as plantará no monte 


			da tua herança,


			No lugar, Ó YHWH, que fizeste para tua 


			própria morada,


			o santuário, Ó Senhor, que tuas mãos estabeleceram. (Êx 15.13, 17)


			Na língua hebraica essa passagem contém três verbos no futuro. Esses verbos contêm uma ênfase tripla que é a fonte da vida e da esperança israelita de habitar na casa de Deus. YHWH, motivado por amor eterno, se propõe a abrir um caminho – e, por acaso há alguma coisa que seja difícil demais para Deus? As páginas seguintes pretendem apresentar a maravilha desse caminho. Desse modo, ancorado na própria vontade de YHWH, o desejo do seu povo não será em vão.


			A pergunta e resposta nº 6 do Catecismo de Heidelberg ensina que a humanidade foi criada para conhecer e amar a Deus de maneira verdadeira e viver com ele em alegria eterna, tudo para o seu louvor e glória. Do mesmo modo, o Catecismo menor da Confissão de fé de Westminster, pergunta e resposta nº 1, afirma que o fim principal da humanidade é glorificar a Deus e desfrutar dele para sempre. Essas confissões históricas captam de maneira precisa a teologia bíblica das Escrituras. Sugiro que entrar na casa de Deus e habitar com Deus, contemplando-o, glorificando-o e desfrutando dele eternamente é a história da Bíblia, o enredo que dá sentido aos diversos atos, pessoas e lugares das suas páginas, o contexto mais profundo das suas doutrinas. Para esse fim último, o Filho de Deus verteu o seu sangue e derramou o Espírito do alto, para nos levar para a casa de Deus, nele, como filhos e filhas de Deus.


			Como são amáveis as tuas moradas, Ó YHWH dos Exércitos! 


			A minha alma anseia, até mesmo desfalece, pelos átrios de YHWH.


			Meu coração e minha carne gritam com alegria pelo Deus vivo! 


			[...] Como são felizes aqueles que moram na tua casa,


			louvando-te para sempre (Sl 84.1-4).


			









Notas


			

				

					1 Todas as traduções são minhas, a não ser que seja indicado o contrário.


				


				

					2 WENHAM, 2008, p. 106-107; ênfase minha.


				


				

					3 Ibid. p. 107.


				


				

					4 Como Kapelrud (1965: 56) expressa: “Aquela escada [do sonho de Jacó, que ligava o céu com a terra] simboliza o papel do culto no antigo Israel”.


				


				

					5 SELLIN, 1936, p. 19.


				


			


		




		

			Capítulo Um


			Levítico dentro do Pentateuco: uma estrutura teológica


			Introdução


			O tema primário e teológico de Levítico (e do Pentateuco como um todo) é YHWH abrindo um caminho para a humanidade habitar na Presença divina. Veremos que esse tema abrange o enredo narrativo do Pentateuco, bem como o papel proeminente do culto no interior do Tabernáculo. De fato, o tema de habitar na Presença divina, como uma semente brotando do solo do cerne do Pentateuco, abre um caminho por meio da história bíblica e, literariamente, brota na forma de vários ramos de uma mesma videira, ramos que nunca se apartam da sua raiz.


			Cada vez mais os estudiosos têm passado a apreciar a importância da estrutura literária na determinação do significado de uma obra, ou seja, que a forma comunica o significado. Portanto, neste capítulo vamos considerar a estrutura do Pentateuco na sua forma final, examinando como tal estrutura contribui para o tema teológico afirmado em Levítico. 


			A estrutura do Pentateuco


			Vamos então explorar toda a estrutura do Pentateuco. Vou argumentar que, por meio do exame do nível macroestrutural mais elevado, é possível trazer à tona o nível mais profundo – o lençol rochoso – do seu significado. Ao fazer isso, iremos descobrir que a forma final do Pentateuco apresenta o culto sacerdotal, literalmente, como uma luz sobre um monte.


			O centro do Pentateuco: Levítico


			Talvez a característica estrutural mais óbvia do Pentateuco é que ele é um “Pentateuco”, uma obra em “cinco volumes” ou um livro de “cinco rolos”. Muitos estudiosos têm observado que essa estrutura de cinco livros, com Levítico no meio, dificilmente foi uma coincidência.1 A noção de que simplesmente foram necessários cinco rolos de pergaminho para que a Torá inteira coubesse, uma sugestão corretamente chamada de inconsistente por Auld,2 não leva em consideração os pontos de corte de cada livro, nem a simetria da coleção considerada em conjunto: Êxodo e Números têm praticamente o mesmo cumprimento (16.713 e 16.413 palavras, respectivamente), enquanto Levítico, o livro central é, de longe, o menor (11.950 palavras – metade do tamanho de Gênesis).3 Além disso, marcas cronológicas indicam que todos os cinco livros do Pentateuco são unidades separadas.4 De modo semelhante, o fato de o Saltério ter sido deliberadamente dividido em cinco livros manifesta uma percepção relevante de que a estrutura quíntupla é teologicamente importante.5


			Uma vez que a natureza quíntupla do Pentateuco seja vista, a centralidade de Levítico torna-se prontamente aparente. Tematicamente, também há uma boa razão para acreditar que o Pentateuco é estruturado de forma concêntrica. Tanto Gênesis quanto Deuteronômio concluem com um patriarca (Jacó e Moisés) abençoando as doze tribos antes de morrer fora da terra,6 e Êxodo e Números têm diversos acontecimentos paralelos, emoldurando Levítico como o livro central. A. C. Leder resume:


			Na estrutura concêntrica do Pentateuco, os paralelos entre Êxodo e Números sugerem que eles formam uma moldura para Levítico. Os paralelos entre Gênesis e Deuteronômio não somente emolduram Êxodo, Levítico e Números tematicamente, mas também fornecem o início e a conclusão para a sequência linear de toda a narrativa do Pentateuco. Assim, Gênesis–Deuteronômio apresentam um formato organizacional ABCB’A’ no qual Deuteronômio se volta para os temas de Gênesis e os complementa, e Números se volta para os temas de Êxodo e os complementa. Isso deixa Levítico ocupando o centro do Pentateuco, conforme ilustrado no gráfico abaixo:7
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			Moshe Kline (2006) propõe um esquema semelhante para a estrutura do Pentateuco:
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			A simetria é mais do que apenas temática. Por exemplo, Wenham observa que enquanto Gênesis parece servir como um prólogo introdutório, e Deuteronômio como um epílogo reflexivo, Êxodo, Levítico e Números ficam bem juntos como três ciclos de jornadas extensas.8
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			Abrangendo menos texto, a estrutura anel de Êxodo 15.22—Números 21.18 proposta por A. Schart enfatiza tanto as semelhanças entre Êxodo e Números quanto a importância do Sinai dentro do Pentateuco:9
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			A centralidade do Sinai, o lócus para o advento arquetípico de YHWH, demonstra a ênfase teológica da teofania e a Presença divina no Pentateuco.10 Estreitando ainda mais dentro dessa seção central do Sinai (Êx 19 a Nm 10), que é em si desencadeada por notícias relacionadas a itinerários, há sinais significativos quanto à integridade literária do livro de Levítico.11 Com respeito ao tabernáculo, o livro é emoldurado por um informação relacionada à data:
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			O fato de que a estrutura do tabernáculo coincide com o livro de Levítico dá apoio à leitura de Mary Douglas de Levítico como algo semelhante a uma visita turística literária ao Tabernáculo.12 C. R. Smith também mostra como a segunda metade de Êxodo lida primariamente com a montagem do tabernáculo, enquanto a primeira metade de Números diz respeito à desmontagem, o próprio livro de Levítico dizendo respeito aos discursos de Deus a partir do tabernáculo.13 Ele observa, junto com Knierim14 que Levítico 1.1 (“YHWH chamou Moisés e falou com ele da tenda da congregação”) sinaliza o nível mais elevado na macroestrutura da perícope do Sinai e é seguida por Números 1.1 (“falou YHWH a Moisés, no deserto do Sinai, na tenda da congregação”) revelando um esforço deliberado para isolar Levítico como uma seção distinta. Rendtorff, de modo semelhante, demonstra a natureza intencional da sua composição15 sendo “o único livro no Pentateuco que acontece completa e exclusivamente no Sinai – e que ao mesmo tempo acontece na tenda da congregação, o santuário”.16 Assim, com relativa confiança podemos confirmar a afirmação de Damrosch, de que Levítico é o próprio cerne da narrativa do Pentateuco.17 


			O centro de Levítico: o Dia da Expiação


			Focalizando agora no interior dos limites de Levítico, a expiação é um dos temas principais desse livro central, e vários estudiosos afirmam que o Dia da Expiação em Levítico 16 é o centro literário do livro. Essa conclusão parece bem fundamentada porque se pode chegar a ela a partir de várias abordagens distintas. Fazendo o esboço de Levítico a partir dos seus gêneros alternantes de lei e narrativa, C. R. Smith propõe uma divisão sétupla: lei, narrativa, lei, narrativa, lei, narrativa, lei, sendo que a seção central é a descrição narrativa do Dia da Expiação em Levítico 16.18 Zenger chega a uma estrutura sétupla organizada concentricamente,19 com os capítulos 16–17 no centro: 1–7, regulamentos do sacrifício; 8–10, deveres sacerdotais; 11–15, pureza diária; 16–17, expiação e reconciliação; 18–20, santidade diária; 21–22, deveres sacerdotais; 23–26, regulamentos a respeito dos sacrifícios e festas – e aqui Ruwe critica bem o seu erro em isolar o capítulo 16.20 Embora o próprio Ruwe coloque Levítico 1–8 e 9–26 como as divisões estruturais mais importantes de Levítico, suas subdivisões (p. ex., propondo uma estrutura concêntrica para os cap. 11–15, um complexo independente coerente para os cap. 17–27 e delineando o cap. 16 como a sua própria seção por causa da nota cronológica do v. 1 e o discurso exclusivo a Arão no v. 2) marcam o caráter central do Dia da Expiação.21 E na versão publicada da sua dissertação de doutorado, Warning analisa a estrutura de Levítico de acordo com os seus 37 discursos divinos, chegando em Levítico 16 como o centro literário, com dezoito discursos divinos de cada lado.22 Finalmente, baseado em características formais, tais como repetições, interconexões e marcando Levítico 1.1, 16.1-2a e 25.1 como introduções macroestruturais de discurso divino, Luciani também propõe uma estrutura concêntrica, com Levítico 16 no centro.23 Portanto, a conclusão de Rendtorff parece bem fundamentada, de que tanto em nível formal, quanto temático há boas razões para se falar da posição central do capítulo 16 dentro do livro de Levítico.24 Construído dessa forma, o Dia da Expiação se torna o centro literário e temático do Pentateuco. Bibb chega a uma conclusão semelhante: 


			O próprio capítulo [16] é um microcosmos do mundo ritual do livro, uma integração sutil de passado narrativo e ritual atemporal e desincorporado. De qualquer modo, é claramente o ponto pivô central do livro e qualquer análise literária deve levar em consideração a sua importância na estrutura e na mensagem de Levítico.25 


			Baseado no artigo de Shea (1986), o diagrama de R. M. Davidson, que alterei apenas ligeiramente, ilustra a posição e o papel de Levítico 16.26 
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			Portanto, embora marcadores precisos e rótulos temáticos certamente irão variar entre os estudiosos que propõem uma estrutura sétupla (em algum nível), o esboço a seguir oferece uma visão geral apropriada de Levítico:
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			Como fica evidente nessa organização detalhada, e em concordância com Zenger (1999) e Luciani (2005) entre outros, apresento uma estrutura concêntrica, levando ao Dia da Expiação como “a pedra fundamental dos rituais sacrificiais” e fluindo dessa cerimônia no “sujeito da vida santa”.27 A partir daquele que é, talvez, o ponto de vista mais vantajoso, é possível considerar Levítico em duas metades, com o capítulo 16 servindo como o fulcro, concluindo o culto sacrificial e funcionando como uma transição para o chamado à santidade. A primeira metade lida primariamente com a aproximação a Deus por meio do sangue, enquanto a segunda metade diz respeito à vida na Presença de Deus, por meio do aumento de santidade, sendo o objetivo mais importante a comunhão e a união com Deus.28 Novamente, o objetivo da legislação levítica deve ser mantido em vista. Sejam as leis que dizem respeito ao sacrifício, distinguir entre puro e impuro, ou comportamento ético e moral, o objetivo das leis é comunhão e união com o Deus vivo. Por esse motivo, embora Levítico seja sempre caracterizado, tematicamente, pela santidade,29 é preferível entender santidade não como um fim em si, mas, em vez disso, como um meio para um fim, que é o verdadeiro tema, a vida abundante de alegria com Deus na casa de Deus. Esse ponto pode ser ilustrado de acordo com o tema primário que caracteriza cada metade de Levítico, sangue e santidade, respectivamente. Levítico 17.11 coloca toda a legislação sacrificial dos capítulos 1–16 dentro dessa estrutura quando explica vida como o significado do sangue (cultual ou sacrificial):


			Porque a vida [“alma”, n#P$v] da carne está no sangue, eu vo-lo tenho dado sobre o altar, para fazer expiação pelas vossas vidas [“almas”, n^Pv)T?K#m], porquanto é o sangue que, por meio da vida [“alma”, B~nn#P#v], faz expiação.


			Conquanto certamente a ideia de morte esteja presente no ritual de imolação de animais, ainda assim a ênfase generalizada ao longo da primeira metade de Levítico sobre o sangue dos animais deve ser entendida como uma ênfase sobre a vida. Esse é, especialmente, o caso quando aquela vida é levada à Presença divina no Santo dos Santos em Levítico 16. A sobreposição entre sangue e o Lugar Santíssimo ocorre, além disso, precisamente no ato ritual mais santo do Dia da Expiação, no ponto de transição para a segunda metade de Levítico, com sua ênfase sobre a santidade – uma ênfase que começa com a santidade do sangue no capítulo 17, embora a raiz para santidade (qDv) não seja usada. A separação do sangue para o uso sagrado, por causa do seu significado como vida, leva ao tema da vida santa (cap. 17–27). Então, assim como o sangue significa vida na primeira metade de Levítico, do mesmo modo ele aponta para a santidade na segunda parte. A santidade, concebida de maneira correta, diz respeito à plenitude de vida, uma perspectiva que será mais bem entendida quando considerarmos, no próximo capítulo, a correspondência entre o Santo dos Santos e o jardim do Éden. Basta dizer aqui que o Santo dos Santos deriva sua importância de ser o lugar da Presença de Deus na terra e, assim, da natureza de Deus como vida absoluta, a fonte da vida – o Deus dos vivos. Entendidos dessa maneira, os níveis de santidade do tabernáculo são vistos como níveis de vida, com o Santo dos Santos representando plenitude de vida. Esse ponto não somente ajuda a explicar diversas exigências para o sumo sacerdote como também ajuda a revelar a lógica por trás dos aspectos da impureza cerimonial, mas para o nosso propósito presente, ele também nos habilita a entender a legislação de santidade como um convite à vida com Deus: “Santos sereis, porque eu, YHWH, vosso Deus, sou santo” (Lv 19.2; cf. Lv 11.44–45; 20.7; cf. 1Pe 1.16). O mundo fora do jardim do Éden está poluído com morte; aproximar-se de Deus e ter comunhão com ele implica, necessariamente, estar separado do pecado e da impureza (dimensão da morte) para o próprio Deus, que é totalmente santo (dimensão da vida).


			Como o Dia da Expiação se relaciona com o tema YHWH inaugurando um caminho para a humanidade habitar na Presença divina é prontamente reconhecido quando a importância da expiação é compreendida, ou seja, que ela torna possível a vida na Presença divina.30 Expiação é reconciliação [em inglês, at-one-ment]. Isso está de acordo com o tema básico que Nihan propõe para Levítico como a “iniciação gradual de Israel (por parte do próprio Yahweh) nas exigências da Presença divina, uma iniciação que acontece em três estágios sucessivos de intimidade crescente”.31 Ao trazer a Presença divina para perto, o próprio livro de Levítico delimita o foco daquilo que pode ser chamado de o dilema teológico central (e drama) do relacionamento da humanidade com Deus, ou seja, o perigo apresentado pela intimidade com aquele que é “fogo consumidor” – uma ameaça um tanto amenizada pela legislação cultual.32


			Então, no cerne do Pentateuco é possível encontrar a penetração mais profunda da humanidade na Presença divina – isso pelos meios cultuais abertos por YHWH. No entanto, como veremos, o livro de Levítico apresenta o prospecto para uma comunhão mais profunda com Deus por meio do Dia da Expiação, mas também além dele. Ou seja, o Dia da Expiação representa a penetração cultual mais profunda na Presença de Deus, enquanto os capítulos 17–27 de Levítico vão extrair o seu prospecto de vida com Deus tornado possível por meio do culto do tabernáculo, como Israel cresce firmemente santificado por meio da sua mediação.


			Voltando à estrutura do livro, conquanto a disputa acadêmica a respeito da estrutura de Levítico provavelmente continuará, é significativo que vários estudiosos, talvez o consenso mais amplo,33 aceitam que Levítico 16 é o centro literário e centro teológico. Alguns poucos têm afirmado que Levítico 19 como o centro de Levítico ainda assim sugerem que a expiação aparece como sendo o tema central do livro. Mary Douglas, por exemplo, infere que a expiação é o tema central de Levítico,34 assim como Moshe Kline, que acredita que o leitor de Levítico é colocado numa posição análoga à do sumo sacerdote no Dia da Expiação, seguindo o caminho de santidade ao longo do átrio, Santo Lugar e Santo dos Santos até o centro do livro.35


			Nihan fez uma boa crítica da estrutura proposta por Douglas,36 e meramente acrescento que posicionar o leitor de maneira análoga ao sumo sacerdote no Dia da Expiação é uma premissa mais razoável, uma vez que o próprio Dia da Expiação é visto como sendo o foco literário e temático do livro.


			Finalmente, ao voltar nossa atenção para a forma de Levítico 16 em si, vários estudiosos têm proposto uma organização quiástica para esse capítulo.37 Meu próprio objetivo não requer que eu seja dogmático quanto à forma de Levítico 16, uma vez que estamos considerando a importância temática do capítulo (e o dia da Expiação) como um todo. No entanto, essa estrutura, se válida, serve para isolar Levítico 16 como uma unidade textual, encaixa-se na função central do capítulo e, além disso, focaliza a atenção sobre o propósito do ritual (v.16-17) – um ponto saliente, dado o tema que sugeri. Rodriguez defende a seguinte estrutura concêntrica,38 à qual fiz pequenas alterações e acrescentei o Pentateuco organizado de maneira concêntrica.
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			De maneira notável, a estrutura quiástica de Luciani do mesmo capítulo contém muita sobreposição,39 tendendo a confirmar o foco da estrutura geral na purificação alcançada do tabernáculo e do acampamento dos israelitas – “Assim, fará expiação [...]” (v.16):
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Mais uma vez, o que estamos dizendo diz respeito à importância, temática e teológica, do capítulo sobre o Dia da Expiação como um todo. Nihan, por exemplo, que vê uma estrutura tripla no livro de Levítico (cap. 1–10, 11–16 e 17–26 [+27]), cada seção concluindo com uma referência à Presença divina (cap. 9–10, 16, 26), observa a centralidade do capítulo 16, “sem dúvida o ritual mais importante em todo o livro”, pelas seguintes razões: (1) é a ocasião anual por meio da qual tanto o santuário quanto a comunidade são purificados de todas as impurezas, (2) é a única cerimônia na qual Arão recebe a oportunidade de entrar na Presença de Deus no Santo dos Santos, (3) algumas características formais totalmente únicas e sem paralelos até aqui em Levítico dão início a esse capítulo.40


			Em concordância básica com a proposta de Nihan, vou abordar o drama de Levítico num movimento triplo, ao mesmo tempo em que enfatizo a importância desse capítulo central.


			Conquanto certamente nem todo detalhe das estruturas do Pentateuco que vimos até aqui seja igualmente convincente,41 ainda assim a centralidade estrutural da perícope do Sinai (estrutura de Schart), a emolduração de Levítico (com Êxodo e Números espelhando um ao outro) e a centralidade teológica do Dia da Expiação dentro de Levítico são posições amplamente defendidas. Aceitar o papel do Dia da Expiação como a chave estrutural e centro teológico de Levítico,42 irá, no entanto, exigir que o restante deste estudo afirme que YHWH está abrindo um caminho para que a humanidade habite na Presença divina – particularmente por meio da expiação – é um tema que se espalha por todo o horizonte do Pentateuco e cujos raios têm sua origem no seu arco mais elevado, o Dia da Expiação em Levítico 16.


			Uma jornada sagrada para a habitação de Deus 


			Finalmente, suplemento aqui as minhas conclusões de um ângulo alternativo de abordagem, que também me habilita a mapear o lugar de Levítico dentro do Pentateuco. M. Smith demonstra de maneira persuasiva a forma simétrica de Êxodo e Números por meio do estudo dos seus marcadores geográficos e temporais, considerados desde há muito pelos comentaristas como um marco da organização sacerdotal do material do Pentateuco.43 As informações sobre o itinerário em Êxodo e Números dão equilíbrio um ao outro com seis marcadores que mapeiam a jornada dos israelitas do Egito para Refidim, a parada antes do Sinai (Êx 12.37a; 13.20; 14.1–2; 15.22a; 16.1; 17.1) e seis informações que vêm depois, dos israelitas saindo do Sinai e indo em direção à planície de Moabe em Números (Êx 19.2; Nm 10.12; 20.1, 22; 21.10–11; 22.1), manifestando uma correspondência entre a viagem para o Sinai e a partir do Sinai:44
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			Os marcadores cronológicos não são menos significativos, marcando acontecimentos especiais de acordo com o calendário litúrgico de Israel. No livro de Êxodo, por exemplo, os marcadores cronológicos (12.2,41; 19.1, 16; 40.17) sugerem um ano organizado primariamente de acordo com as primeiras duas das três festas de peregrinação: a Páscoa dá início à série com o êxodo do Egito, os israelitas chegam no Sinai na Festa das Semanas e do Tabernáculo (m!vK*n) é completado em torno do Ano-Novo.45 O mesmo é verdadeiro para o livro de Números, de modo que a Páscoa é celebrada não somente no começo da jornada para o Sinai (Êx 12–13), mas também para dar início à jornada além do Sinai (Nm 9–10). O tempo sagrado, Smith observa, é organizado quiasticamente em torno de Levítico: enquanto de Gênesis 1 a Êxodo 12 e de Números 10 a Deuteronômio 34 são contados por anos, de Êxodo 12 a Números 10 é contado por meses, evocando o ano litúrgico por meio das festas da Páscoa, das Semanas e dos Tabernáculos.46


			Desse modo ilustrando uma preocupação deliberada com o espaço e o tempo sagrados, Smith também observa ao longo de Levítico como o próprio livro omite tanto as informações e o itinerário quanto os marcadores cronológicos. Num certo sentido, o livro não é limitado pelo tempo, nem pelo espaço e, assim, fica marcado como um livro separado. Realmente, ele enfatiza a posição central de Levítico no Pentateuco, com o tabernáculo sendo o centro da vida santa e litúrgica de Israel.47 No entanto, por não ter os marcadores cronológicos, Levítico é deixado de fora da análise de Smith.48 Ainda assim, as categorias de estruturação de tempo e de espaço propostas por Smith são igualmente funcionais dentro dos limites de Levítico, embora sejam de uma natureza diferente. A planta do tabernáculo estrutura o livro de uma forma tal que a ênfase é colocada tanto sobre o espaço quanto sobre o tempo sagrados, à medida que eles convergem no capítulo 16 – o tempo mais sagrado dentro do espaço mais sagrado. O argumento de Smith, de que o material de Êxodo a Números foi formado e estruturado de acordo com as categorias de espaço sagrado e tempo litúrgico, e que isso visa a enfatizar a centralidade do livro de Levítico, eu sugiro, leva inevitavelmente ao limite do véu – isso é, ao Dia da Expiação, o dia mais santo no calendário de Israel, o dia em que a humanidade chega mais próxima da Presença de YHWH.


			À medida que nos afastamos novamente da narrativa do Sinai para a estrutura literária do Pentateuco, particularmente com o material central de Êxodo, Levítico e Números em vista, a seguinte estrutura geográfica fica evidente, provendo uma estrutura dupla em torno do tabernáculo:
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			Então, essa sequência não é meramente linear, mas tem o tabernáculo como o ápice central. Na literatura antiga, o centro literário é frequentemente o tema central, a forma segue a função – especialmente dentro de uma estrutura quiástica. Yehudah Radday, por exemplo, afirma que o centro da estrutura quiástica é 


			a chave para o significado. Deixar de prestar a devida atenção a isso pode resultar em não entender o verdadeiro tema [...] escritores e/ou editores bíblicos colocaram a ideia principal, a tese, ou o momento crucial de cada unidade literária, como o seu centro [...] Se isso é verdadeiro, a importância dessa característica saliente não pode ser exagerada.49


			Sendo assim, ler uma obra antiga pode ser equiparado de maneira correta a atravessar uma montanha, com as duas metades – a subida e a descida – espelhando uma a outra, e o cume central constituindo o pico literário. Aplicar essa ilustração à forma e ao conteúdo do Pentateuco produz uma leitura que acompanha as linhas de uma jornada para o lugar de habitação de YHWH no topo de seu santo monte:50
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			Assim como a jornada do salmista para a Presença de Deus em Salmos 23 (uma analogia pertinente à qual vamos voltar mais à frente neste livro), o Pentateuco é formado como uma viagem ao monte Sinai, guiada pelo próprio YHWH – e particularmente ao lugar da sua habitação, o tabernáculo. Como observou Blenkinsopp, as narrativas do Pentateuco “levam até o momento quando Deus decidiu ficar impecavelmente presente com o seu povo por meio do culto legítimo”.51 Tendo em mente que, quando se lê “linearmente”, deve-se estar consciente de que ambas as metades de uma obra informam e são informadas pelo centro e, portanto, focalizar a atenção no centro e derivar significado dele nos ajudará a ler o Pentateuco com, por assim dizer, “lentes cultuais”.


			Conclusão


			Movendo-se para dentro como se pelos anéis de um alvo, este capítulo apresentou a pesquisa da estrutura do Pentateuco de maneira concêntrica, movendo-se da sua organização quíntupla para a estrutura interna dos livros de Êxodo, Levítico e Números e, então para a narrativa do Sinai (Êx 19 a Nm 10) e, depois, para o livro central, Levítico, e, finalmente, para o anel mais interno de todos, o Dia da Expiação em Levítico 16 – o objetivo mais estrito da formação do Pentateuco. Argumento que a forma do Pentateuco segue (e forma) seu tema unificador: YHWH cria um caminho para a humanidade habitar na Presença divina. A essência desse caminho e do cerne da teologia do Pentateuco é o Dia da Expiação.
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			Capítulo Dois


			Ansiando pelo Éden: Gênesis, o contexto narrativo de Levítico


			Procurando entender a teologia de Levítico, voltamo-nos agora para a consideração do arco narrativo de Gênesis 1 a Êxodo 40, particularmente no modo como ele desenvolve o tema de habitar com Deus. Este capítulo traçará a crescente alienação da casa de Deus – isto é, da divina Presença – no livro de Gênesis, e o próximo capítulo seguirá o drama de YHWH abrindo o caminho para que a humanidade habite com ele no livro de Êxodo, enquanto estabelece a sua casa no meio de Israel. Sob este título maior (“Criados para habitar na casa de Deus”) iremos examinar os vários paralelos entre o cosmos e o tabernáculo, juntamente com o papel do sétimo dia, procurando demonstrar que o objetivo da criação – e, portanto, do enredo da Bíblia – para a humanidade é habitar com Deus. Sob o segundo título (“Aprofundando o exílio da presença de Deus”) iremos considerar a história entre os dois grandes polos, o Éden e o culto no tabernáculo, traçando o aprofundamento da alienação entre Deus e a humanidade no livro de Gênesis como o enredo fundamental que conduz ao Levítico. Meu objetivo, uma vez mais, é traçar o desenvolvimento do tema principal do Pentateuco: YHWH abre o caminho para que a humanidade habite na divina Presença, particularmente como o tema é desenvolvido no livro de Levítico.


			Criados para habitar na casa de Deus: o prólogo do Pentateuco


			Apesar de reconhecerem a utilidade de se começar “pelo começo”, poucos intérpretes dão a devida importância à função do relato da criação de Gênesis 1.1–2.3 como um prólogo dentro da narrativa geral do drama do Pentateuco.1 Na verdade, o enredo fundamental do Pentateuco (e da história da redenção) é com frequência perdido precisamente pelo fato de não discernir o objetivo último da criação, ou seja, que a humanidade habite com Deus. Como pretendo argumentar, tudo o mais derivado do relato da criação – todo “mandato”, “comissão”, e assim por diante – deve estar subordinado a esse fim principal da humanidade. Em outras palavras, a criação manifesta o propósito de Deus, o mesmo propósito e promessa encontrados no cerne da aliança com seu povo (ou seja, aquela na qual ele seria o Deus deles, eles seriam o seu povo e ele iria habitar com eles). Porque não é possível entendermos o culto do tabernáculo se não entendermos a natureza da criação, juntamente com o propósito mais elevado da humanidade nela, iremos examinar como o relato da criação retrata o cosmos como a casa de Deus e a comunhão com Deus no dia de sábado como o objetivo para a humanidade.2


			A casa de Deus: paralelos entre o cosmos e o tabernáculo


			No Antigo Oriente Próximo – doravante AOP – a analogia entre o cosmos e o templo era lugar-comum.3 O cosmo era entendido como um grande templo e o templo como um pequeno cosmos. No relato da criação há várias indicações de que esses paralelos entre os cosmos e o templo (ou tabernáculo) estão em vista. Por exemplo, o Espírito ou “Vento de Deus” (rW^j A$l{h'm) como uma expressão aparece em Gênesis 1.2 para a construção do cosmos e em Êxodo 31.3 e 35.31 para a construção do tabernáculo. Além do mais, a dotação do Espírito a Bezalel, o artesão-chefe do tabernáculo, é descrita em termos de sabedoria, entendimento e conhecimento (Êx 31.3), os mesmos atributos pelos quais é dito que foi a maneira como Deus criou o cosmos:4 “Pela sabedoria, YHWH fundou a terra; ele estabeleceu os céus pelo entendimento; pelo seu conhecimento as profundezas foram quebradas [...] (Pv 3.19-20).


			Outras terminologias compartilhadas entre a criação e o tabernáculo incluem a palavra m`aor (luz, lâmpada) em Gênesis 1.14-15, que sempre é usada no Pentateuco para designar as lâmpadas do tabernáculo.5 Vogel faz a mesma observação, e acrescenta: “O sol e a lua são como as lâmpadas sagradas do santuário do universo. Uma tradução melhor seria: ‘Que haja lâmpadas [...]’ ou ‘luminárias’. Essa palavra confirma o caráter litúrgico da narrativa”.6


			Em outro lugar na Bíblia Hebraica, a criação é comparada ao tabernáculo estabelecido por Deus (Sl 104; Jó 9.8; Is 40.22) ou a uma casa que Deus construiu, com pilares, janelas e portas (Jó 26.11; Gn 7.11; Sl 78.23), o cosmos tendo sido pensado como um sobrado de três andares, de céus, terra e mar.7 Como o personagem principal em Gênesis 1, na verdade Deus é retratado como sendo semelhante a um trabalhador que constrói sua casa, inspeciona-a, pronuncia-se sobre o seu trabalho e então se vale do sábado para descansar,8 e a casa, a despeito de ser a casa de Deus, é um templo.


			De modo mais amplo, a estrutura de sete dias do relato da criação aparece espelhada nas instruções do tabernáculo em Êxodo 25–31, estruturadas ao longo de sete discursos proferidos por Deus. Kearney vai além, postulando que cada um dos sete discursos faz alusão a um dia correspondente entre os dias da criação.9 Ainda que algumas das suas correspondências não sejam inteiramente convincentes, o paralelo entre as duas narrativas no geral tem apoio histórico, e a correspondência entre o sétimo dia e os sete discursos é, sem dúvida, relativo ao descanso sabático:


			E YHWH falou a Moisés, dizendo: “Agora, fale aos filhos de Israel, dizendo: ‘Certamente, vocês guardarão os meus sábados, porque é um sinal entre mim e vocês, através das suas gerações, para que vocês saibam que eu sou YHWH que os santifica [...] É um sinal entre mim e os filhos de Israel para sempre; porque em seis dias YHWH fez os céus e a terra, e no sétimo dia ele descansou e foi revigorado. (Êx 31.12-17)


			Já observamos que, num sentido mais profundo, tanto o cosmos quanto o tabernáculo apontam para o mesmo fim sabático; ambos são construídos para o mesmo propósito. Além do mais, a conclusão da construção do tabernáculo, no fim de Êxodo, é descrita em termos que ecoam a conclusão da criação, usando palavras e frases semelhantes:10


			

				

					

							

							Êxodo 39–40

						

							

							Gênesis 1–2

						

					


					

							

							E Moisés viu toda a obra e eis que eles tinham feito (39.43)

						

							

							E Deus viu todas as coisas que fez, e eis que era muito bom (1.31)

						

					


					

							

							Assim ele completou toda a obra do Tabernáculo da tenda da congregação (39.32)

						

							

							Os céus e a terra foram completados e toda a sua matriz (2.1)

						

					


					

							

							Quando Moisés terminou a obra (40.33)

						

							

							Deus terminou a obra que ele tinha feito (2.2)

						

					


					

							

							Moisés os abençoou (39.43)

						

							

							e abençoou Deus (2.3)

						

					


					

							

							para santificá-lo e toda a sua mobília (40.9)

						

							

							e o santificou (2.3)

						

					


				

			


			Os vários paralelos intertextuais entre os relatos da criação e do tabernáculo afirmam que há um relacionamento análogo entre a criação e o tabernáculo: assim, o cosmos é um grande templo; o templo é um pequeno cosmos. Pela lógica, seguem-se dois pontos: primeiro, o culto do tabernáculo (o pessoal, a mobília e os rituais) devem ser entendidos à luz desse relacionamento análogo, como fundamentalmente relacionado à criação (de tal modo que o sumo sacerdote, por exemplo, deve ser entendido como uma figura de Adão); segundo, que o fim ou propósito do culto do tabernáculo é correlato ao fim ou propósito do cosmos. Assim, somos levados à conclusão de que a habitação da humanidade na Divina presença é o propósito da criação (e, portanto, também o é o do culto no tabernáculo).


			O dia de sábado: o fim principal da humanidade


			“’O último na criação, o primeiro em intenção”, o sábado é ‘o fim da criação dos céus e da terra.’”11 Essa afirmação de Abraham Heschel, de que o sábado é o T#l"s ou objetivo da criação, captura de modo correto a ênfase de Gênesis 1.1–2.3 no sábado, levando outros estudiosos a se referir ao relato da criação como uma “liturgia cósmica do sétimo dia”,12 e ainda como a “criação do sábado”.13 De fato, começando com uma frase de sete palavras, desenvolvida em setes parágrafos, com um clímax na consagração do sábado, de modo que ao sétimo dia é dada uma ênfase tríplice, o papel do sábado é dominante, deixando sua impressão no relato de maneiras marcantes, assim como na estrutura literária, e de maneiras mais sutis, como no número de vezes que as palavras-chave aparecem, que tudo é uma espécie de derivado do sete.14 O esboço mais comum do relato da criação, usando duas tríades de dias para superar o sem forma e o vazio, respectivamente, sublinha o caráter único do sétimo dia como o único dia que não tem par:


			

				

					

							

							Sem forma → habitável

						

							

							Vazia → Habitantes

						

					


					

							

							Dia 1: luz

						

							

							Dia 4: luzeiros

						

					


					

							

							Dia 2: céu e água

						

							

							Dia 5: peixes e aves
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